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RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo colocar o discente em papel de protagonismo na produ-
ção do saber, da experimentação à divulgação, consolidando a educação nutricional a partir do 
ensino de bioquímica. A pesquisa teve um caráter qualitativo e foi estabelecida em três etapas: 
aula dialógica sobre alimentos funcionais e nutracêuticos; aula prática de identificação de com-
postos orgânicos; pesquisa e produção de folhetos informativos para divulgação científica. Du-
rante as atividades, observamos que muitos alunos desconheciam as propriedades nutricionais 
básicas dos alimentos indispensáveis em uma dieta saudável e funcional. A aula prática no labo-
ratório provocou grande motivação nos alunos, favorecendo o potencial investigativo, estimu-
lando a observação e o raciocínio. A pesquisa e a produção textual culminaram na produção de 
folhetos de qualidade, os quais foram divulgados com sucesso. Por fim, concluímos que este 
estudo contribuiu para ampliar a base de conhecimentos teóricos sobre Educação Nutricional e 
seus resultados apontam para a importância da contextualização dos conteúdos curriculares na 
busca de uma aprendizagem significativa. 

PALAVRAS-CHAVE: Nutrição e saúde - Alimentos funcionais e nutracêuticos - Ensino de bioquími-
ca - Contextualização curricular. 
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ABSTRACT 

This study aimed to put the students in a leading role in the production of knowledge, from ex-
perimentation to disclosure, consolidating nutrition education from biochemistry teaching. The 
research qualitative in character and was conducted in three steps: dialogic lecture on functional 
foods and nutraceuticals; class practice to identify organic compounds; research and production 
of information flyers for science communication. During the activities, we observed that many 
students did not know the basic nutritional properties of food necessary for a healthy and func-
tional diet. The practical class in the laboratory motivated the students, favoring their potential 
for investigation and stimulating observation and reasoning. Research and text production cul-
minated in producing quality flyers, which were successfully released. Finally, we conclude that 
this study helped to broaden the base of theoretical knowledge of Nutrition Education and its 
results show the importance of contextualization of curriculum content in the search for mea-
ningful learning. 

KEYWORDS: Nutrition and health - Functional foods and nutraceuticals - Teaching biochemistry - 
Curriculum context. 

 

 
1. INTRODUÇÃO 

1.1 ALIMENTAÇÃO E SAÚDE NA ESCOLA 

No panorama mundial, a industriali-
zação, os avanços tecnológicos e a consoli-
dação da mulher no mercado de trabalho 
são alguns fatores que, ao longo do tempo, 
influenciaram no aumento do consumo de 
alimentos altamente calóricos e de baixo 
valor nutricional por muitas crianças e ado-
lescentes (MULLER et al., 2001; WANG et 
al., 2002; WORLD HEALTH ORGANIZATION, 
2003). Como consequência à adoção destas 
práticas, nas últimas décadas têm se obser-
vado o aumento da prevalência de sobrepe-
so e da obesidade infantil, condições associ-
adas a doenças crônicas, como hipertensão, 
arteriosclerose e diversos tipos de câncer, 
refletindo negativamente na qualidade de 
vida destes jovens (SOUZA et al., 2004). 

Em contrapartida, neste mesmo pe-
ríodo, também foi possível verificar um cres-
cimento expressivo nas pesquisas sobre 
alimentos que poderiam auxiliar na preven-
ção ou no tratamento de doenças, os cha-
mados alimentos funcionais. Estes podem 

apresentar diferentes conceitos dependendo 
da regulamentação adotada pelo país, sen-
do definido no Brasil como “todo aquele 
alimento ou ingrediente que, além das fun-
ções nutricionais básicas, quando consumido 
na dieta usual, produz efeitos metabólicos 
e/ou fisiológicos benéficos à saúde, devendo 
ser seguro para o consumo, sem supervisão 
médica”, segundo a portaria nº. 398 de 
30/04/99, da Secretaria de Vigilância Sanitá-
ria do Ministério da Saúde (PIMENTEL et al., 
2005). 

Neste cenário, especialistas da indús-
tria alimentícia passaram a concentrar seus 
esforços na busca de estratégias nutritivas 
modernas, voltadas para consumidores que 
acreditam na saúde a partir de uma alimen-
tação correta ou via suplementação alimen-
tar. Deste modo, muitos suplementos divul-
gados pela mídia audiovisual e digital são 
caracterizados como nutracêuticos, termo 
criado no final da década de 80, a partir da 
combinação das palavras nutrição e farma-
cêutico. De acordo com Kumar e colabora-
dores (2012), os nutracêuticos são metabó-
litos obtidos a partir de diferentes organis-
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mos, que possuem propriedades medicinais 
comprovadas e que, ao serem adicionados 
ao alimento convencional, passam a adquirir 
um valor nutritivo. 

Neste contexto, diante da necessida-
de de modificar o quadro nutricional apre-
sentado pela maioria dos jovens, torna-se 
fundamental o desenvolvimento de práticas 
educativas que visem estimular uma dieta 
mais adequada em busca de melhor quali-
dade de vida. Sendo assim, a escola apre-
senta-se como um espaço privilegiado para 
a construção e a consolidação de práticas 
alimentares saudáveis, no qual as atividades 
voltadas à Educação em Saúde podem apre-
sentar grande repercussão. Adicionalmente, 
neste ambiente estão inseridas todas as 
dimensões do aprendizado: ensino, relações 
lar-escola-comunidade, além de ambiente 
físico e emocional, fatores que podem bene-
ficiar os estudantes em etapas fundamentais 
de suas vidas. 

Acreditamos que a existência de um 
ambiente promotor de vivências que valori-
zem práticas saudáveis, constitui-se propícia 
para a implantação de um programa bem 
sucedido de Educação ou, como discute 
Boog (1999), de “uma proposta pedagógica 
de ensino baseada na situação concreta de 
vida”. Assim, diversos centros de pesquisas 
internacionais como a American Dietetic 
Association (ADA), a Society for Nutrition 
Education e a American School Food Service 
Association (ASFSA), têm destacado a im-
portância das instituições de ensino na for-
mação de hábitos saudáveis, por meio de 
diversas intervenções que englobam pro-
gramas de educação nutricional (BRIGGS et 
al., 2003). Deste modo, é natural a expecta-
tiva mundial de que a escola funcione como 
ambiente para promoção de Saúde e Educa-
ção Nutricional. 

Neste caso, entende-se que a im-
plantação de programas de educação nutri-

cional nas escolas e a consequente criação 
de um ambiente favorável à alimentação 
voltada para a saúde, constituam estraté-
gias importantes para combater a obesidade 
infantil e as doenças crônicas a ela associa-
das (JAIME e LOCK, 2009; JULIANO et al., 
2009). Lembrando a frase de Paulo Freire, 
do livro Pedagogia da Autonomia, “de nada 
adianta o discurso competente se a ação 
pedagógica é impermeável a mudanças”, e 
este é um desafio que nos impõe a pensar e 
refletir. Desafios em avançar nas práticas 
cotidianas desenvolvidas no campo da edu-
cação alimentar e nutricional. 

 

1.2 A Bioquímica na educação básica 

Assumindo a relevância da escola na 
promoção da saúde, as disciplinas de Ciên-
cias e Biologia adquirem papel de destaque, 
especialmente nos saberes referentes ao 
ensino de Bioquímica (PIRES, 2011). Esta 
área aplicada da ciência “aborda (...) a Bio-
logia e a Química, que se complementam 
para explicar muitos fenômenos que ocor-
rem nos sistemas vivos” (GOMES e 
MESSEDER, 2013, p.2). Adicionalmente, 
relaciona-se com diversos assuntos em voga 
nos últimos anos, como câncer, Alzheimer, 
diabetes (MOREIRA, 2007), sendo essencial 
para a compreensão da diversidade de nu-
trientes que consumimos - ou deveríamos 
consumir - em nossa alimentação (PIRES, 
2011).  

 Contudo, diversos estudos apontam 
a pouca apreensão dos conceitos de Bio-
química pelos estudantes da educação bási-
ca, que geralmente apresentam grande difi-
culdade para interpretar tabelas nutricionais 
(PIRES, 2011). Neste caso, a valorização da 
memorização de conceitos e rotas metabóli-
cas (GOMES e MESSEDER, 2013), o alto 
grau de abstração do conteúdo (BARBOSA 
et al., 2012) e a pouca aplicabilidade na 
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forma como é tratado (MOREIRA, 2007), 
podem ser a causa para essa dificuldade na 
aprendizagem. Gomes e Messeder (2013) 
relatam ainda que, na maioria dos casos, os 
professores apenas abordam o início e o fim 
dos fenômenos bioquímicos, como forma de 
simplificar o tema, sem perceber que tal 
estratégia acaba prejudicando o entendi-
mento global do processo. 

 Diante deste quadro, é necessário 
que o professor fortaleça seu arcabouço 
teórico e desenvolva um olhar analítico, 
capaz de conduzir a transição do paradigma 
narrativo-contemplativo para o dialógico-
participativo (GOMES e MESSEDER, 2013). 
O construtivismo surge, então, como forma 
de atingir essa transição, ao passo que se 
apropria dos conhecimentos prévios do alu-
no para construir novos conceitos, levando à 
recomposição das estruturas cognitivas 
(BARBOSA et al., 2012). Dias e colaborado-
res (2013, p.26) comentam: 

“A teoria do aprendizado significativo de 
Ausubel sugere que o aluno apenas a-
prende aquilo que tem um significado pa-
ra ele, e isso só é possível se os novos 
conceitos são formados a partir de conhe-
cimentos previamente adquiridos 
(AUSUBEL et al., 1980). A metodologia 
construtivista de ensino sugere que o pro-
fessor seja apenas um mediador, pois as-
sim os alunos têm um papel ativo no pro-
cesso de ensino-aprendizagem. Ou seja, 
essa metodologia leva em conta a baga-
gem de conhecimento adquirida anterior-
mente, que deve ser valorizada pelo pro-
fessor e pela escola.” 

  

Deste modo, a utilização de recursos 
didáticos que se apropriem do conhecimen-
to do aluno e o transportem da posição pas-
siva para a postura ativa no processo de 
ensino-aprendizagem, pode contribuir signi-
ficativamente para a incorporação dos con-
teúdos (VIEIRA et al., 2011). Para Barbosa 

e colaboradores (2012), a inclusão de ana-
logias à exposição do professor constitui 
uma forma simples de reunir o saber prévio, 
o domínio análogo, aos novos conceitos, o 
domínio alvo. 

Neste caso, além da discussão em 
sala de aula, a experimentação desponta 
como estratégia essencial ao ensino de Bio-
química, facilitando a compreensão dos pro-
cessos (DIAS et al., 2013). Segundo Gomes 
e Messeder (2013), quando o processo de 
ensino-aprendizagem é dialógico, este con-
segue fazer do aluno um agente ativo, tor-
nando viável a apropriação do conteúdo e a 
problematização frente a temas cotidianos 
com os quais ele esteja interligado. De 
qualquer modo, entendendo o processo de 
aprendizagem como complexo, recomenda-
se que o professor lance mão de uma com-
binação de diferentes técnicas e recursos, 
de modo a atender à diversidade de prefe-
rências de aprendizagem (DIAS et al., 
2013). 

O presente trabalho tem como obje-
tivo colocar o discente em papel de prota-
gonismo na produção do saber, da experi-
mentação à divulgação, consolidando a edu-
cação alimentar, a partir do estudo dos ali-
mentos funcionais e nutracêuticos, durante 
o ensino de bioquímica. 

 

2. METODOLOGIA 

O campo de ação deste estudo foi o 
Colégio Estadual João Alfredo, localizado no 
bairro de Vila Isabel, Rio de Janeiro. O tra-
balho foi desenvolvido com cinco turmas do 
segundo ano do Ensino Médio, totalizando 
cerca de duzentos estudantes. A metodolo-
gia descrita nesta pesquisa apresenta um 
caráter qualitativo, no qual os pesquisadores 
buscam realizar uma abordagem voltada 
para o comportamento, a interpretação, as 
experiências vividas e a relação com o am-



 
 

ALIMENTOS FUNCIONAIS E NUTRACÊUTICOS: UMA PROPOSTA DE EDUCAÇÃO NUTRICIONAL 
A PARTIR DO ENSINO DE BIOQUÍMICA 

34 

 

biente das pessoas que estão sendo estuda-
das (DOS ANJOS, 2007).  

Na busca pela construção de conhe-
cimentos científicos sobre alimentos funcio-
nais e nutracêuticos e seus benefícios à sa-
úde humana, este trabalho foi estabelecido 
em três etapas: aula expositiva dialógica, 
aula prática experimental, pesquisa e pro-
dução de folhetos informativos.  

  

Aula expositiva dialógica 

 Para iniciar a temática com estudan-
tes, foi realizada uma aula expositiva dialó-
gica, na qual um notebook e um projetor 
multimídia foram utilizados como recursos 
didáticos. Segundo diversos autores 
(NASCIMENTO, 2009; ALVES et al., 2013), a 
aula expositiva dialógica ou dialética, carac-
teriza-se por valorizar os saberes dos alunos 
na construção do conhecimento científico. 
Deste modo, o professor tem o papel de 
estimular e direcionar discussões em sala de 
aula, mediando a produção de novos sabe-
res.  

 No material didático apresentado aos 
alunos foram enfatizados: os principais con-
ceitos acerca de alimentos funcionais e nu-
tracêuticos; os principais nutrientes funcio-
nais e sua possível identificação a partir das 
cores dos alimentos; e a estreita relação 
entre a qualidade da alimentação consumida 
e o desenvolvimento de doenças no orga-
nismo. A aula expositiva durou cerca de 50 
minutos. 

 

Aula prática experimental 

Após a discussão teórica, os estu-
dantes participaram de uma aula prática 
experimental, a qual teve por objetivo a 
identificação dos principais nutrientes orgâ-
nicos presentes nos alimentos. A atividade 

prática foi conduzida no laboratório de Ciên-
cias da escola, a partir da realização de qua-
tro experimentos simples: teste para identi-
ficação de carboidratos, teste para lipídios, 
teste para proteínas e extração de DNA (á-
cido desoxirribonucléico). Antes do início 
das práticas, cada aluno recebeu um roteiro 
contendo um resumo sobre o assunto abor-
dado (compostos orgânicos), a descrição 
metodológica de todos os experimentos a 
serem realizados, bem como algumas ques-
tões a serem respondidas (Anexo). 

Ao final de cada experimento, os re-
sultados observados e as conclusões obtidas 
eram discutidas coletivamente, a fim de 
auxiliar os estudantes no preenchimento do 
roteiro. Toda a atividade prática no labora-
tório teve duração de 50 minutos. 

 

Pesquisa e produção de folhetos informati-
vos 

Na última etapa do trabalho, os alu-
nos foram estimulados a desenvolver uma 
pesquisa sobre alimentos funcionais e nu-
tracêuticos sugeridos no tratamento e na 
prevenção de doenças relacionadas aos 
aparelhos digestório, cardiovascular e uriná-
rio. Para tal, a divisão dos grupos utilizada 
na aula prática foi mantida e cada grupo 
sorteou uma determinada doença, que seria 
objeto do seu estudo.  

A pesquisa foi realizada no laborató-
rio de informática da escola, onde os estu-
dantes foram orientados a buscar referên-
cias específicas para auxiliar na pesquisa, 
bem como a elaborar um folheto informativo 
em formato digital, produzido com o uso do 
software Microsoft Power Point disponível 
nos computadores da escola. Como meta 
final da pesquisa, cada grupo deveria pro-
duzir um folheto informativo sobre a sua 
temática específica sorteada. Ao final do 
trabalho, todos os folhetos produzidos fo-
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ram reunidos e expostos em formato de 
banner na feira de ciências da escola. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 AULA DIALÓGICA E ATIVIDADE PRÁTICA 
SOBRE ALIMENTOS FUNCIONAIS E 
NUTRACÊUTICOS 

 No primeiro contato, foi observado 
que uma grande parcela dos educandos 
desconhecia as propriedades nutricionais 
básicas que uma dieta adequada deve pro-
porcionar para o bom funcionamento do 
organismo. Deste modo, durante a aula 
dialógica sobre a importância do consumo 
regular de alimentos funcionais, verificou-se 
que os discentes eram capazes de elencar 
facilmente os principais nutrientes essenciais 
ao organismo, porém não obtiveram suces-
so no momento de apontar algumas refei-
ções nas quais esses nutrientes estivessem 
presentes.  

      A realização de uma aula prática 
experimental no laboratório foi recebida 
com grande entusiasmo pelos estudantes, 
os quais se mostravam bastante motivados 
para a atividade (Figura 1). No primeiro 
experimento do teste para carboidratos, o 
corante lugol foi utilizado para a identifica-
ção do polissacarídeo amido presente na 
farinha de trigo.  Este corante apresenta na 
sua composição 2% de iodeto de potássio e 
1% de iodo, o qual reage com a molécula 
de amido, resultando em uma estrutura que 
pode apresentar cores que variam desde o 
azul até o preto.   

Neste caso, ao aplicar algumas gotas 
de lugol sobre a farinha de trigo foi possível 
identificar a presença do amido a partir da 
coloração azul resultante da reação. Além 
disso, o uso da farinha de trigo na atividade 
tornou clara a relação entre o conhecido 
aporte energético de pratos contendo mas-

sas, batata ou outros tubérculos, e a pre-
sença desse carboidrato (NELSON e COX, 
2002). 

 Os lipídeos são biomoléculas que 
incluem os óleos, as ceras e as gorduras, os 
quais apresentam função energética no or-
ganismo. Tais moléculas possuem caracte-
rísticas hidrofóbicas devido à presença de 
longas cadeias de hidrocarbonetos, sendo 
insolúveis em água. Esta insolubilidade foi 
verificada pelos alunos durante o segundo 
experimento ao adicionar óleo vegetal em 
um recipiente com água. Esta etapa da ati-
vidade foi fundamental, pois a insolubilidade 
em água atuou como um importante parâ-
metro para destacar a composição lipídica 
de óleos e gorduras, contextualizando o 
diálogo sobre as diversas doenças cardio-
vasculares relacionadas à má alimentação 
(CERVATTO, 1997).  

No terceiro experimento, a adição do 
sulfato de cobre foi essencial para a identifi-
cação de proteínas presentes no leite, uma 
vez que este reagente, em pH alcalino pro-
porcionado pela adição de hidróxido de só-
dio, interage com os átomos de nitrogênio 
dos aminoácidos, formando um complexo 
de coloração cada vez mais próxima do vio-
leta, de acordo com o teor de proteína pre-
sente no alimento. Assim, a partir deste 
experimento foi possível estabelecer uma 
intensa discussão sobre a função estrutural 
das proteínas (NELSON e COX, 2002), nota-
damente presentes no leite materno 
(MARQUES et al., 2004) e nos suplementos 
para atletas (ROCHA e PEREIRA, 1998).  

O conjunto de atividades sobre os 
compostos orgânicos foi finalizado com a 
prática de extração caseira de DNA, utili-
zando o morango. Os ácidos nucleicos pre-
sentes em todos os organismos constituem 
polímeros formados por nucleotídeos, e in-
cluem o DNA e o RNA (ácido ribonucléico), 
moléculas responsáveis pela hereditariedade 
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e pela expressão das informações genéticas, 
respectivamente. Adicionalmente, o DNA, 
encontrado no interior do núcleo das células 
eucarióticas, diferencia-se do RNA pelo tipo 
de glicídio, pela presença da base nitroge-
nada timina e por ser uma molécula forma-
da por uma dupla fita de nucleotídeos, as 
quais se mantêm unidas por ligações do tipo 
pontes de hidrogênio. 

Durante o experimento, a adição de 
detergente visando ao rompimento das 
membranas fosfolipídicas das células de 
morango, possibilitou a discussão de concei-
tos sobre a estrutura e as propriedades da 
membrana plasmática, bem como a localiza-
ção do DNA no interior das células. De for-
ma similar, a necessidade de maceração dos 
morangos favoreceu o diálogo sobre a im-
portância da parede celular vegetal, a qual 
apresenta função de sustentação e de pro-
teção contra choques osmóticos e impactos 
mecânicos (RAVEN et al., 2007). Neste sen-
tido, ao final da prática, os estudantes pu-
deram comprovar a presença de DNA nos 
alimentos, o que antes era refutado pela 
maioria.  

       Segundo diversos autores, a realiza-
ção de atividades práticas possibilita a ob-
servação de fenômenos, a formulação de 
hipóteses, a experimentação e a reflexão 
dos resultados, favorecendo o desenvolvi-
mento da capacidade investigativa, sendo 

fundamentais na construção do conheci-
mento científico dos estudantes (GOLDBACH 
et al., 2009; PITANGA et al., 2010; 
JUNQUEIRA, 2012). Sendo assim, a aula 
prática foi de suma importância para o elo 
entre as esferas do saber informal e o saber 
escolar, proporcionando, de forma enrique-
cedora, um grande envolvimento dos alunos 
e contribuindo significativamente na elabo-
ração de novos conhecimentos. 

 
3.2 Produção de folhetos informativos  

No último momento deste trabalho, 
os estudantes produziram folhetos informa-
tivos, a partir de uma pesquisa sobre os 
principais alimentos e nutrientes capazes de 
prevenir e/ou tratar uma determinada doen-
ça. A partir da orientação dos educadores, 
os estudantes, divididos em grupos, produ-
ziram diversos folhetos em formato digital, 
abordando diferentes problemas relaciona-
dos à fisiologia humana. Deste modo, verifi-
camos que o encontro entre a motivação 
dos alunos e o auxílio dos educadores, favo-
receu a produção de trabalhos muito inte-
ressantes. Os folhetos abordaram diversos 
problemas frequentes na população, como: 
mau hálito, intestino preso, gastrite e úlce-
ra, cálculo biliar, colesterol elevado, anemia 
ferropriva, cálculo renal, cirrose hepática, 
hipertensão e varizes (Figura 2). 
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Figura 1: Aula prática experimental de identificação de nutrientes orgânicos realizada no 
laboratório de Ciências da escola. 
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Em um estudo realizado a partir de 
oficinas relacionadas à alimentação e à nu-
trição, Solymos (2006) destacou a impor-
tância da escola como promotora da saúde, 
interpretando como sendo de sua responsa-
bilidade integrar a saúde e a educação, en-
tendendo que esta última implica em cons-
cientização, ou seja, criação de indivíduos 
autônomos, críticos e capazes de problema-
tizar situações e tomar decisões. Adicional-
mente, Mateus e Gonçalves (2012) apontam 
para a importância da divulgação científica 
no âmbito escolar, visando não apenas soci-
alizar as informações científicas e tecnológi-
cas produzidas na academia, mas também 
discutir de que forma podemos empregá-las 
na melhoria da qualidade de vida.  

Neste sentido, a pesquisa e a con-
fecção dos folhetos informativos, além de 
representarem um exercício de produção 
textual na disciplina de Biologia, também 
contribuíram com benefícios sociais, através 
da divulgação à comunidade escolar durante 
a feira de ciências. Segundo Vieira e colabo-
radores (2001), a produção de conhecimen-
to científico na área da bioquímica dos ali-
mentos cresce de modo contundente desde 
1970, porém, a maior parte da produção 
fica restrita ao ensino superior (GOMES e 
MESSEDER, 2013). 

Assim, a escola tem papel funda-
mental na promoção da divulgação científi-
ca, uma vez que grande parcela da popula-
ção não tem acesso ou não compreende a 
importância das informações divulgadas. 
Para Tiago (2010), a divulgação científica 
atua como uma eficiente ferramenta na de-
mocratização da informação para a socieda-
de, enquanto Silva (2011, p.723) ressalta 
que “o conhecimento e o acesso ao conhe-
cimento devem ser tratados como fatores 
estratégicos para um projeto de desenvol-

vimento, sobretudo de perspectiva emanci-
patória”. Deste modo, no cotidiano escolar, 
cabe ao professor a busca por novas estra-
tégias que visem aproximar o estudante do 
saber científico, auxiliando-o na construção 
de conhecimentos, habilidades e valores 
necessários à tomada de decisões sobre 
questões de ciência e tecnologia. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As atividades desenvolvidas no Colé-
gio estadual João Alfredo tiveram como 
principal objetivo fazer do estudante o ator 
principal de todas as ações, estimulando 
constantemente o seu envolvimento e inte-
resse. Assim, um modelo educacional que 
visa formar cidadãos conscientes e críticos, 
não deve ser pautado apenas na apreensão 
de conceitos científicos, mas especialmente 
na construção de atitudes desejáveis, de 
valores socialmente orientados e na capaci-
dade de reflexão. Assim, acreditamos que a 
possibilidade de investigar, trocar, experi-
mentar, comparar, ler, discutir e organizar, 
sob a mediação do professor, pode facultar 
ao aluno esses desenvolvimentos. 

As práticas alimentares são resulta-
dos de decisões, conscientes ou não, estrei-
tamente relacionadas à cultura alimentar da 
região, à tradição alimentar do convívio so-
cial e às transformações decorridas do aces-
so à informação científica e popular. No 
entanto, no campo do conhecimento da 
alimentação e da nutrição, mais do que pro-
porcionar o acesso às informações, é fun-
damental estimular a autonomia dos indiví-
duos, para que estes possam atuar inten-
cionalmente e com liberdade, fato que, sem 
dúvidas, demanda um consistente processo 
educativo. 
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Figura 2: Folhetos informativos produzidos pelos estudantes acerca dos alimentos funcionais e 
nutracêuticos utilizados na prevenção e no tratamento de doenças. 
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É nesse propósito que a educação a-
limentar e nutricional, na perspectiva desta 
atividade, desempenha uma função estraté-
gica para a promoção de hábitos alimenta-
res saudáveis. Na linha de Restrepo Mesa 
(2005), considera-se a educação alimentar e 
nutricional como um dispositivo de ações 
coordenadas, sendo mais que um instru-
mento, que requer o envolvimento de dife-
rentes setores e disciplinas, a exemplo das 
ciências biológicas e das ciências sociais e 
humanas. Adicionalmente, o aprofundamen-
to das discussões em torno das dimensões 
teórico-epistemológicas na interface da saú-
de-educação-nutrição, abordando temas 
como os alicerces científicos das práticas 
pedagógicas culturais que balizam a relação 
dos sujeitos e suas práticas alimentares são 
exemplos de questões emergentes a tratar.  

Por fim, no contexto apresentado, 
consideramos que este trabalho contribuiu 
para ampliar a base de conhecimentos teó-
ricos sobre Educação Nutricional, sugerindo 
a necessidade de prosseguimento dos estu-
dos e destacando a importância da contex-
tualização dos conteúdos curriculares na 
busca de uma aprendizagem significativa. 
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ANEXO – Roteiro da atividade prática sobre nutrientes orgânicos 
 

IDENTIFICANDO COMPOSTOS ORGÂNICOS 
 O que comemos ou deixamos de comer está muito associado à saúde e ao estilo de vida 
de cada um. O adulto que pratica exercícios físicos com certa regularidade, o idoso com proble-
mas cardíacos e o jovem em fase de crescimento têm necessidades diferentes. Sendo assim, é 
importante conhecer bem o que comemos. Será que o seu almoço tem carboidrato suficiente 
para te dar energia para o resto do dia? Ou será que o seu lanche tem gordura demais pra sua 
dieta? Nos experimentos abaixo, aprenderemos a identificar alguns dos principais compostos 
orgânicos presentes nos alimentos.  
 

EXPERIMENTO 1: TESTE PARA IDENTIFICAÇÃO DE CARBOIDRATOS 
 Os carboidratos, ou açúcares, constituem a principal fonte de energia das células. Eles 
estão presentes no pão, no mel, no macarrão, na batata, entre outros. Um exemplo desses 
compostos é o amido, um polissacarídeo conhecido como “açúcar das plantas”, por ser a forma 
na qual esses seres vivos armazenam carboidratos. No experimento a seguir, verificaremos 
quem possui amido na sua composição: a farinha de trigo, a batata ou o açúcar comum. 
 

Etapa I 
- Dissolva na placa um pouco de farinha de trigo / batata em água. 
- Pingue duas gotas de lugol na solução e misture. 
- Com que cor ficou a solução?_______________________ 

 

Etapa II - Repita o processo utilizando açúcar de cozinha ao invés de farinha. 
- Com que cor ficou a solução?_______________________ 

 
O lugol é um corante composto principalmente por iodo que forma um complexo roxo ao intera-
gir com moléculas de amido. Desta forma, como podemos explicar a diferença entre a coloração 
das etapas I e II? 
___________________________________________________________________________ 
 
 
EXPERIMENTO 2: TESTE PARA IDENTIFICAÇÃO DE LIPÍDIOS 
 Os lipídios incluem os óleos, as ceras e as gorduras. Eles desempenham função de reser-
va energética, além de atuar como isolante termoelétrico e amortecedor mecânico. Neste expe-
rimento vamos observar que os lipídios apresentam características muito diferentes dos outros 
compostos, como viscosidade e polaridade. 
 

Etapa I 

- Adicione um pouco de óleo na placa de Petri. 
- Em outra placa, adicione um pouco de água com açúcar. 
- Repouse a ponta de uma folha de papel toalha em cada placa. 
- Observe como cada líquido é absorvido pelo papel. 

 

Etapa II 
- Adicione água com açúcar até a metade do béquer. 
- Complete a outra metade com óleo. 
- Observe como os dois líquidos interagem. 
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Considerando a etapa I, que diferença é observada no comportamento entre o óleo e a água 
com açúcar? Qual explicação química para esta diferença? 
___________________________________________________________________________ 
 
Considerando a etapa II, como podemos explicar a forma como óleo e água com açúcar intera-
giram ao serem misturadas no béquer? 
___________________________________________________________________________ 
 
 
EXPERIMENTO 3: TESTE PARA PROTEÍNAS 
 As proteínas são grandes moléculas formadas pela união de várias moléculas menores, 
os aminoácidos. Sua função principal é estrutural, mas também podem servir como fonte de 
energia, catalisadores biológicos (enzimas) e mecanismos de defesa do organismo (anticorpos). 
Nesse experimento vamos identificar quem apresenta proteínas em sua composição, o açúcar 
de cozinha ou o leite em pó. 
 

Etapa I 

- Dissolva na placa 5 gotas de sulfato de cobre em água. 
- Adicione 5 gotas de hidróxido de sódio. 
- Adicione uma colher de leite em pó e misture a solução. 
- Com que cor ficou a solução?_______________________ 

 

Etapa II 
- Repita o processo utilizando açúcar de cozinha ao invés do leite. 
- Com que cor ficou a solução?_______________________ 

 
Quando em meio de pH básico (como uma solução de hidróxido de sódio), os átomos de cobre 
do sulfato de cobre interagem com os átomos de nitrogênio dos aminoácidos, formando um 
complexo de coloração roxa. Sendo assim, como podemos explicar a diferença entre a coloração 
das etapas I e II? 
___________________________________________________________________________ 
 
 
EXPERIMENTO 4: TESTE PARA ÁCIDOS NUCLÉICOS 
 Os ácidos nucléicos são compostos orgânicos formados por unidades menores, os nucle-
otídeos. Eles são responsáveis pela hereditariedade e pela expressão das informações genéticas, 
destacando o DNA (ácido desoxirribonucléico) e o RNA (ácido ribonucléico). Neste experimento 
usaremos uma metodologia caseira para extração de DNA de alimentos utilizados no cotidiano. 
 

Etapa I 

- Em um béquer, coloque 300 ml de água. 
- Adicione duas colheres de sopa de detergente. 
- Adicione uma colher de chá de sal e misture lentamente. 
- Passe a solução para o saco plástico. 
- Adicione 3 morangos em pedaços e macere o conteúdo. 
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Etapa II 

- Coloque a gaze dentro do funil e o posicione em um béquer vazio. 
- Filtre o conteúdo do saco plástico através do funil. 
- Transfira o material filtrado para um tubo de ensaio. 
- Lentamente adicione volume semelhante de álcool. 
- Espere alguns minutos e observe a faixa entre os dois líquidos. 

 
A primeira etapa do experimento tem o objetivo de quebrar as membranas existentes nas célu-
las. Considerando seu conhecimento sobre células eucarióticas, explique porque esse procedi-
mento é essencial para o sucesso do experimento. 
___________________________________________________________________________ 

 
Relembrando o que você já aprendeu, faça uma correlação entre a estrutura do DNA e a apa-
rência semelhante a “fios de cabelo” do material extraído no experimento. 
___________________________________________________________________________ 
 
 


